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RESUMO 
 

 
Este estudo explora a relevância da alimentação natural para animais de companhia, com 

foco em felinos. O objetivo é entender como uma dieta natural pode ser ajustada às diferentes fases 
da vida dos gatos, assegurando um crescimento saudável, a manutenção da saúde na fase adulta e o 
suporte às suas necessidades fisiológicas. Animais dependem de uma dieta equilibrada para suprir 
suas demandas energéticas, essenciais ao desenvolvimento dos tecidos, reprodução e atividades 
físicas. A densidade energética dos alimentos desempenha um papel crucial na determinação da 
porção alimentar diária ideal, e o consumo inadequado de energia pode comprometer a saúde, 
resultando em ganho ou perda excessiva de peso. A pesquisa conduz uma intervenção dietética em 
gatos adultos, baseada em diretrizes nutricionais específicas, com o intuito de melhorar sua qualidade 
de vida. Os impactos na saúde e no bem-estar dos felinos foram monitorados por avaliações clínicas, 
comportamentais e exames laboratoriais. A amostra incluiu 8 gatos sem raça definida, machos e 
fêmeas, com idades entre 1 e 14 anos. Durante o experimento, com duração de 53 dias, os felinos 
receberam alimentação controlada duas vezes ao dia, com monitoramento rigoroso do peso e da 
saúde geral. Os resultados mostraram mudanças significativas na saúde geral dos animais, incluindo 
melhorias na condição da pelagem, níveis de energia e parâmetros hematológicos. A dieta natural, 
rica em proteínas e com baixo teor de carboidratos, favoreceu um perfil sanguíneo mais equilibrado, 
especialmente na contagem de eritrócitos e nos níveis de glicose. Variações observadas no 
hemograma entre os dias iniciais e finais confirmaram benefícios como aumento na contagem de 
glóbulos vermelhos e estabilidade nos níveis de leucócitos, indicando fortalecimento imunológico. 
Além disso, os animais apresentaram pelagem mais brilhante e disposição física elevada, refletindo o 
impacto positivo da dieta. Esses achados destacam a importância de uma suplementação nutricional 
adequada e o potencial da dieta natural em promover a saúde e o bem-estar dos felinos. 
Recomenda-se uma transição gradual para essa abordagem nutricional, sob supervisão veterinária, 
garantindo o acompanhamento contínuo da saúde dos animais. O hemograma provou ser uma 
ferramenta crucial para monitorar a saúde imunológica e hematológica, reforçando que a escolha 
entre dietas naturais e processadas tem implicações significativas no perfil sanguíneo e nas 
necessidades biológicas dos felinos. 
 
Palavra Chave: Alimentação Natural, Nutrição Felina, Saúde Animal, Hemograma, Dieta Equilibrada, 
Felinos Domésticos, Intervenção Dietética, Bem-estar Animal 
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ABSTRACT 

 
 
This study explores the relevance of natural feeding for companion animals, focusing on felines. The 
aim is to understand how a natural diet can be adjusted to different life stages of cats, ensuring 
healthy growth, maintaining health in adulthood, and supporting their physiological needs. Animals rely 
on a balanced diet to meet their energy demands, essential for tissue development, reproduction, and 
physical activities. The energy density of food plays a crucial role in determining the ideal daily portion 
size, and inadequate energy intake can compromise health, resulting in excessive weight gain or loss. 
The research conducts a dietary intervention in adult cats, based on specific nutritional guidelines, 
aiming to improve their quality of life. The impacts on feline health and well-being were monitored 
through clinical, behavioral, and laboratory assessments. The sample included 8 mixed-breed cats, 
both males and females, aged between 1 and 14 years. During the 53-day experiment, the felines 
received controlled feeding twice a day, with strict monitoring of their weight and general health.The 
results showed significant changes in the animals' overall health, including improvements in coat 
condition, energy levels, and hematological parameters. The natural diet, rich in protein and low in 
carbohydrates, promoted a more balanced blood profile, especially in red blood cell count and glucose 
levels. Variations observed in the hemogram between the initial and final days confirmed benefits such 
as an increase in red blood cell count and stability in leukocyte levels, indicating immune system 
strengthening. Additionally, the animals presented shinier coats and improved physical disposition, 
reflecting the positive impact of the diet.These findings highlight the importance of adequate nutritional 
supplementation and the potential of natural diets in promoting feline health and well-being. A gradual 
transition to this nutritional approach is recommended, under veterinary supervision, ensuring 
continuous monitoring of the animals' health. The hemogram proved to be a crucial tool for monitoring 
immunological and hematological health, reinforcing that the choice between natural and processed 
diets has significant implications for the blood profile and biological needs of felines. 
 
**Keywords:** Natural Feeding, Feline Nutrition, Animal Health, Hemogram, Balanced Diet, Domestic 
Cats, Dietary Intervention, Animal Welfare. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os felinos domésticos modernos descendem do gato selvagem africano, 

passando por um longo processo de domesticação ao longo da história. Essa 

adaptação foi vital para as primeiras sociedades agrícolas, onde os gatos ajudavam 

no controle de roedores em celeiros e armazéns de alimentos (Losos, 2023). 

Pesquisas indica que a convivência com seres humanos e o processo de 

domesticação influenciaram tanto o comportamento quanto as características físicas 

dos felinos (Losos, 2023). 

Hoje, os tutores de gatos estão cada vez mais comprometidos em promover o 

bem-estar e a qualidade de vida de seus animais, especialmente devido à 

predisposição dos felinos a determinadas doenças que surgem com o avanço da 

idade. Nesse contexto, a nutrição natural tem se destacado como um recurso 

essencial para a prevenção de problemas gastrointestinais comuns em gatos. 

De acordo com o Instituto Pet Brasil (IPB, 2021), o censo pet mais recente 

mostrou um crescimento significativo na população de animais de estimação no 

Brasil em 2021, com os gatos liderando esse aumento. A população felina no país 

registrou um crescimento de 6%, atingindo 27,1 milhões de gatos, tornando-os a 

terceira espécie mais comum como animais de estimação. Esse aumento foi 

associado a fatores como o envelhecimento da população e a preferência por 

animais que demandam menos atenção. Diante desse cenário, a importância de 

oferecer uma alimentação adequada para os felinos se tornou evidente, 

especialmente considerando a crescente demanda por opções alimentares mais 

naturais e que respeitem a natureza carnívora dos gatos (IPB, 2021). 

A literatura científica destaca a sensibilidade do trato gastrointestinal dos 

felinos em relação à dieta, evidenciando a importância de escolhas alimentares 

cuidadosas para preservar sua saúde (Carciof, 2020). Com base nessas evidências, 

este estudo de caso visa aprofundar a compreensão dos benefícios proporcionados 

por uma alimentação natural para felinos. 

Estudos mostraram que o trato gastrointestinal dos felinos é particularmente 

sensível à dieta, reforçando a necessidade de escolhas alimentares cuidadosas para 

manter a saúde dos gatos (Carciof, 2020). Com base nessas evidências, este estudo 

de caso busca fornecer uma análise detalhada dos benefícios da alimentação 

natural para felinos. 
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Entre os benefícios observados da alimentação natural, destacam-se a 

redução da incidência de doenças de pele e alergias, a possibilidade de variação de 

cardápio, a melhora no odor do hálito, fezes com menos volume e odor mais ameno, 

melhor digestão e absorção de nutrientes. Sendo uma boa opção para animais 

obesos e ajudando na prevenção de infecções e doenças (Fisiocare, 2019). 

Atualmente, há uma ampla variedade de dietas comerciais de alto teor de 

umidade elaboradas para proporcionar o consumo balanceado de energia e 

nutrientes essenciais para os felinos. As principais modalidades de alimentação não 

convencionais ou naturais incluem dietas caseiras ou comerciais, cruas ou in natura. 

No entanto, um dos principais perigos da alimentação natural é que muitos tutores 

optam por alimentar seus animais com dietas caseiras preparadas por conta própria, 

sem orientação profissional. O fornecimento de dietas incompletas pode causar 

riscos à saúde dos animais (Couto, 2019). 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A alimentação natural para felinos está ganhando popularidade no Brasil, 

especialmente entre tutores preocupados em oferecer uma dieta mais saudável e 

equilibrada para seus gatos. Essa abordagem é baseada na ideia de fornecer 

alimentos frescos, livres de conservantes, corantes e ingredientes artificiais, 

buscando aproximar a dieta dos gatos domésticos à dieta que teriam na natureza, 

composta principalmente de carnes e outros alimentos ricos em proteína animal. 

De acordo com a World Animal Protection, (WAP) a alimentação natural para 

gatos responde à necessidade urgente de promover o bem-estar animal, 

especialmente em um contexto em que a saúde e o fortalecimento metabólico são 

cada vez mais valorizados. Apesar dos avanços na compreensão dos benefícios, a 

personalização da dieta é essencial para atender às necessidades individuais de 

cada felino. 

Conforme apontado por Titto (2021), uma dieta personalizada pode reduzir a 

necessidade de medicamentos, uma vez que uma alimentação adequada fortalece o 

sistema imunológico, tornando os animais menos suscetíveis a doenças. Essa 

perspectiva está alinhada com a visão da Organização das Nações Unidas para a 
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Alimentação e a Agricultura (FAO), que afirma que uma alimentação equilibrada e de 

qualidade é um dos pilares do bem-estar animal. 

Apesar desses reconhecimentos, ainda há uma carência de pesquisas que 

explorem de forma prática e detalhada as implicações e os resultados a longo prazo 

da alimentação natural para felinos. Este estudo justifica-se, portanto, pela 

necessidade de investigar opções alimentares mais saudáveis e adaptadas às 

particularidades dos gatos, contribuindo para uma abordagem mais consciente e 

eficaz no cuidado dos animais. 

 

 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Este estudo tem como objetivo avaliar o impacto da alimentação natural na 

saúde e qualidade de vida de felinos, observando alterações físicas e 

comportamentais por meio de dietas personalizadas e exames laboratoriais. A 

pesquisa visa não apenas compreender e validar os efeitos da dieta natural no bem-

estar dos animais, mas também documentar os benefícios observados, fornecendo 

dados concretos para fundamentar práticas de nutrição felina e fortalecer o 

conhecimento científico acerca dos impactos da nutrição natural na saúde animal. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Avaliar o impacto da alimentação natural na saúde geral de felinos, com 

ênfase nas melhorias do estado físico e bem-estar dos animais, considerando desde 

a anamnese até as alterações observadas em hemogramas. Desenvolver e adaptar 

estratégias nutricionais específicas para gatos adultos, ajustadas às suas 

necessidades metabólicas e nutricionais individuais. Implementar e monitorar a 

eficácia dessas estratégias alimentares, ajustando as formulações conforme 

necessário para otimizar os resultados obtidos. Identificar e documentar as 

vantagens e limitações da alimentação natural em comparação com outras dietas, 

permitindo uma análise crítica e fundamentada dos resultados observados 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 NUTRIÇÃO 

 

A nutrição animal é uma ciência essencial que examina profundamente os 

processos de digestão, absorção e metabolismo dos nutrientes nos alimentos, 

fundamentais para as funções fisiológicas vitais dos animais (Couto, 2019). Nos 

felinos, a nutrição é crucial tanto para o crescimento quanto para a manutenção da 

saúde. Para suprir suas necessidades diárias, os gatos dependem de proteínas, 

carboidratos, lipídios e minerais, que devem ser adequadamente fornecidos em cada 

fase da vida, visando promover saúde contínua e desempenho corporal adequado 

(Loureiro, 2017). 

Segundo a Federação Europeia da Indústria de Alimentos para Animais de 

Estimação (FEDIAF, 2021), a alimentação natural para pets, incluindo felinos, 

prioriza ingredientes com mínimo processamento e sem aditivos artificiais, 

preservando os nutrientes essenciais. Essa abordagem evita conservantes, 

aromatizantes e corantes sintéticos, propondo uma nutrição mais alinhada às 

necessidades biológicas dos animais. Observa-se que os felinos apresentam na 

alimentação natural uma dieta mais próxima da que teriam em seu habitat natural. 

A alimentação natural para felinos ganhou destaque após o caso de 

contaminação de alimentos para animais com melamina nos Estados Unidos, em 

2007, que resultou na morte de 16 animais por insuficiência renal e hepática. Esse 

evento intensificou a busca por alternativas mais seguras e naturais em contraste 

com rações comerciais (Saad, 2011). 

Com a expansão do mercado pet global, opções como alimentos frescos, 

crus, orgânicos e sem grãos têm se tornado populares, oferecendo alternativas 

especializadas para a saúde intestinal, bucal, do trato urinário e de gatos idosos 

(Phillips, 2007). Os tutores que optam pela alimentação natural buscam não só 

benefícios à saúde, mas também impactos ambientais positivos, atendendo a uma 

demanda crescente por produtos diferenciados. De acordo com a AAFCO 

Association of American Feed Control Officials), alimentos naturais para gatos 

devem ser isentos de aditivos artificiais (Canolli, 2008). 
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4.2 BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

 

A alimentação natural para felinos apresenta vantagens significativas para a 

saúde e o bem-estar dos gatos, com ênfase em nutrientes biodisponíveis que 

favorecem a saúde ao longo da vida (Rodrigues, 2023). Dietas naturais 

frequentemente incluem alimentos crus, que ajudam a manter uma hidratação 

adequada, prevenindo problemas urinários e renais (Almeida, 2023). Estudos 

mostram que dietas de alimentos crus promovem o equilíbrio da microbiota intestinal 

e melhoram a saúde bucal dos felinos (Sandri, 2017). 

A dieta Bones and Raw Food (BARF), refere-se a um modelo alimentar que 

prioriza a alimentação natural, baseada principalmente em carnes cruas, ossos 

comestíveis sendo um exemplo de alimentação que simula a dieta natural dos 

felinos. Essa dieta não apenas contribui para a hidratação, devido ao alto teor de 

água nos alimentos crus, mas também oferece proteínas, gorduras, vitaminas e 

minerais em suas formas naturais (Gomes, 2024a; Almeida, 2023). 

Embora os benefícios da alimentação natural, como a promoção de 

hidratação adequada, equilíbrio da microbiota intestinal e saúde bucal, sejam 

amplamente reconhecidos, é fundamental que tutores e veterinários estejam cientes 

dos desafios relacionados à segurança alimentar. A transição para dietas naturais, 

como a BARF, exige cuidado adicional devido aos riscos potenciais, como 

contaminações e deficiências nutricionais. Dessa forma, a implementação de 

práticas rigorosas de manipulação e armazenamento seguro dos alimentos crus é 

essencial para garantir que os benefícios sejam aproveitados sem comprometer a 

saúde do felino. 

A Associação Mundial de Veterinária de Pequenos Animais (WSAVA) 

destacou, em 2013, os riscos de segurança nessas dietas, incluindo contaminações 

e deficiências nutricionais potenciais (WSAVA, 2013). Em contrapartida, a 

Sociedade Veterinária de Alimentação Crua (RFVS) apoia, desde 2024, dietas com 

alimentos crus e não processados, desde que acompanhadas por cuidados 

rigorosos de higiene e armazenamento seguro para minimizar riscos (Fediaf, 2010). 

Os riscos e benefícios dessa abordagem refletem os desafios enfrentados por 

veterinários e tutores ao considerar diversas recomendações nutricionais. A 

alimentação natural apresenta-se como uma alternativa atrativa, mas exige atenção 

especial aos requisitos de segurança e balanceamento nutricional. 
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A nutrição natural para felinos atrai cada vez mais atenção devido a 

preocupações com segurança e qualidade alimentar. A transição para dietas 

naturais pode apresentar desafios, especialmente no que se refere à segurança 

alimentar. Para minimizar os riscos de contaminações, é fundamental adotar práticas 

rigorosas de manipulação e preparação dos alimentos crus. Assim, práticas como a 

compra de alimentos de fontes confiáveis, armazenamento adequado e manipulação 

cuidadosa são fundamentais para a segurança e saúde dos felinos (Lejune, 2001). 

Entre essas alternativas estão as dietas naturais e orgânicas, que preservam 

proteínas, lipídios e outros nutrientes essenciais. Para assegurar uma dieta 

equilibrada e segura, tutores e veterinários devem monitorar as necessidades 

nutricionais dos felinos em todas as fases da vida, ajustando a dieta conforme 

necessário para promover um peso saudável, prevenir doenças metabólicas e 

manter a função imunológica. Dessa forma, a alimentação natural para felinos se 

estabelece como uma opção viável, desde que os riscos associados sejam 

adequadamente gerenciados (Finley, 2007). 

 

4.3 EXAMES LABORATORIAIS NO MONITORAMENTO DE DIETAS NATURAIS 

PARA FELINOS 

 

A utilização de exames laboratoriais, como hemogramas, é fundamental no 

monitoramento de felinos alimentados com dietas naturais. Tais exames permitem a 

avaliação de alterações precoces que não são visíveis. O hemograma, por exemplo, 

oferece uma visão detalhada da saúde hematológica, identificando potenciais 

deficiências nutricionais que podem afetar a saúde do animal (Aiello, 2001). 

Deficiências como a anemia microcítica, associada à baixa ingestão de ferro, são 

comuns em felinos que não recebem uma dieta equilibrada e podem ser detectadas 

através de um hemograma (Birgel et al., 1982). 

O uso de co-produtos alimentares, como os derivados de vegetais, tem sido 

explorado na alimentação de felinos para fornecer nutrientes essenciais, incluindo 

proteínas e ácidos graxos. Ingredientes como os subprodutos de carne e vísceras 

podem ser benéficos, mas é crucial monitorar de perto a saúde dos felinos, pois 

esses alimentos podem causar desequilíbrios nutricionais se não forem 

adequadamente preparados. O exame laboratorial é uma ferramenta importante não 

apenas para identificar deficiências, mas também para auxiliar na adaptação do 
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organismo do felino a novas fontes alimentares, garantindo que o equilíbrio 

nutricional seja preservado e que a saúde do animal seja mantida (Severino, 2005). 

Além disso, o acompanhamento regular de parâmetros hematológicos, como 

os níveis de hemoglobina e o hematócrito, é essencial para avaliar a resposta do 

organismo às mudanças dietéticas. Alterações nesses parâmetros podem indicar 

distúrbios que necessitam de ajustes na dieta ou no manejo alimentar, e o exame de 

urina pode complementar a avaliação, oferecendo informações sobre a função renal 

(Aiello, 2001). Os felinos que são alimentados com dietas naturais ricas em 

proteínas exigem um monitoramento ainda mais rigoroso, visto que o aumento do 

catabolismo proteico pode sobrecarregar os rins (Távora, 1982). 

O uso de ferramentas como o SAS (Statistical Analysis System) para análise 

estatística dos resultados dos exames laboratoriais também se mostra essencial, 

permitindo uma análise mais precisa e eficiente dos dados obtidos ao longo do 

acompanhamento (SAS, 1996). O uso desses dados para ajustar as dietas, 

considerando as particularidades individuais dos felinos, é crucial para garantir que 

as necessidades nutricionais sejam atendidas sem comprometer a saúde geral do 

animal (Aiello, 2001). 

 

4.3 ABORDAGENS 

 

Apesar dos benefícios, a transição para uma dieta natural pode apresentar 

desafios, como dificuldades de adaptação e problemas digestivos em alguns gatos 

(Costa, 2024). A preparação dessas dietas exige atenção à segurança e ao 

equilíbrio nutricional, uma vez que desequilíbrios podem impactar a saúde dos 

felinos (Saad, 2010). 

A qualidade dos ingredientes é essencial para a eficácia das dietas naturais. 

Proteínas de origem animal tendem a ser mais digestíveis do que as vegetais 

(Carciofi, 2008). No entanto, ingredientes não processados podem conter 

micotoxinas e contaminantes, representando riscos à saúde (Campos, 2006; Rocha, 

2008). 

Dietas naturais também beneficiam o comportamento dos gatos. A 

manipulação de alimentos crus e a simulação de caça promovem enriquecimento 

físico e mental, alinhando a dieta aos instintos naturais e ajudando a prevenir 

comportamentos indesejados (Gomes, 2024a; João, 2023). Complementar a dieta 
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com brinquedos e áreas de exploração oferece uma experiência mais satisfatória e 

reduz o estresse (Almeida, 2023; Silva, 2023). 

Para garantir uma alimentação completa, a dieta natural dos felinos deve 

incluir carboidratos, fibras, proteínas, gorduras e minerais essenciais, como o cálcio. 

É necessário prestar atenção à proporção de carboidratos para proteínas, que varia 

entre 2:1 a 3:1, além de ter cautela para não sobrecarregar o sistema renal (Gomes, 

2024b). 

 

4.4 SUPLEMENTAÇÃO NUTRICIONAL 

Em dietas naturais para felinos, a suplementação nutricional é essencial para 

garantir que todos os nutrientes essenciais sejam fornecidos em quantidades 

adequadas. Isso é particularmente importante para micronutrientes como vitaminas 

e minerais, que podem ser deficientes em alimentos crus não processados. A 

taurina, um aminoácido essencial para felinos, é um exemplo crítico, uma vez que os 

gatos não conseguem sintetizá-la em quantidade suficiente. A deficiência de taurina 

pode levar a graves problemas de saúde, incluindo cardiomiopatia dilatada e 

problemas na visão (Lupoli, 2023). Portanto, é importante incluir fontes naturais de 

taurina, como carne de órgãos de animais, ou considerar a suplementação quando 

necessário. 

Além da taurina, outras vitaminas, como as do complexo B, também são vitais 

para o metabolismo celular e a saúde neurológica dos felinos (Santos et al., 2021). A 

vitamina A, que é encontrada em alimentos como fígado, é crucial para a visão e 

para a função imunológica. A vitamina D, que ajuda na regulação do cálcio e do 

fósforo, também deve ser monitorada, já que a falta dessa vitamina pode levar a 

problemas ósseos (Fiocchi, 2021). 

Minerais como cálcio e fósforo também devem ser equilibrados para evitar 

doenças ósseas e musculares. A relação entre cálcio e fósforo em uma dieta de 

felinos deve ser de cerca de 1,2 a 1,5:1, sendo fundamental para o bom 

desenvolvimento ósseo (Gomes, 2024a). 

A suplementação pode ser particularmente necessária em dietas caseiras que 

não incluem todos os alimentos essenciais, ou em casos onde a qualidade dos 

ingredientes não é garantida. O uso de suplementos vitamínicos e minerais 

específicos pode ajudar a corrigir essas deficiências e fornecer os nutrientes que 

faltam na alimentação (Lejune, 2001). No entanto, é importante que a 
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suplementação seja feita sob a orientação de um veterinário especializado, para 

evitar excessos e desequilíbrios que possam prejudicar a saúde dos felinos. 

 

4.5 MANIPULAÇÃO E PREPARO DE ALIMENTOS CRUS 

A manipulação e o preparo adequado dos alimentos crus para felinos são 

fundamentais para garantir a segurança alimentar e evitar contaminações. Alimentos 

crus podem conter bactérias patogênicas, como Salmonella e E. coli, que 

representam um risco tanto para os felinos quanto para os humanos que manipulam 

esses alimentos. Portanto, é crucial adotar práticas rigorosas de higiene durante o 

preparo, como lavar as mãos e os utensílios antes e depois de manusear os 

alimentos, além de garantir que os ingredientes sejam armazenados de forma 

adequada, mantendo-os em temperaturas seguras. 

Além disso, o armazenamento dos alimentos crus deve ser feito em 

condições adequadas, em refrigeradores que mantenham os alimentos a 

temperaturas baixas, e os alimentos devem ser consumidos dentro de um período 

seguro para evitar o crescimento bacteriano. O uso de congelamento para conservar 

carnes cruas também pode ser uma boa prática, pois o congelamento ajuda a 

eliminar parasitas como Toxoplasma gondii e Trichinella spiralis, que podem ser 

prejudiciais aos felinos (Campos, 2006). 

O preparo adequado dos alimentos é igualmente importante. Carnes cruas 

devem ser cortadas em pedaços apropriados, e ossos, quando incluídos na dieta, 

devem ser de tipo que não ofereça risco de quebra e ferimentos no trato digestivo do 

felino. A supervisão durante a alimentação é necessária para garantir que o gato 

consuma os alimentos de maneira segura, sem risco de engasgos ou ingestão de 

alimentos impróprios. 

Essas precauções são fundamentais para garantir que os felinos se 

beneficiem das vantagens das dietas naturais sem comprometer a sua saúde com 

contaminações alimentares. 

 

4.6 IMPACTO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

Além de considerar os aspectos nutricionais e de segurança alimentar, a 

alimentação natural para felinos também pode ter um impacto ambiental 

significativo. A produção de alimentos para animais, especialmente aqueles que 

incluem carne de origem animal, pode contribuir para a emissão de gases de efeito 
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estufa e outros impactos ambientais negativos, como o uso intensivo de recursos 

hídricos e a degradação do solo (Lejune, 2001). 

Por outro lado, muitas marcas de alimentos naturais estão adotando práticas 

mais sustentáveis, como o uso de carnes de fontes responsáveis e ingredientes 

orgânicos, além de melhorar o impacto ambiental com embalagens recicláveis ou 

biodegradáveis. A escolha de alimentos com certificação ambiental, que garantem 

práticas agrícolas sustentáveis e respeito aos direitos dos animais, pode ajudar a 

mitigar alguns desses impactos. 

O desenvolvimento de alternativas à base de proteínas vegetais ou insetos 

também tem ganhado atenção como uma forma mais sustentável de alimentar 

felinos, já que essas fontes de proteína têm um impacto ambiental menor em 

comparação com a produção de carne convencional (Saad, 2011). 

Portanto, a escolha de uma dieta natural para felinos pode ser uma opção 

mais alinhada com os princípios de sustentabilidade, desde que se priorizem 

fornecedores responsáveis e práticas que minimizem os impactos ambientais. 

 
5 METODOLOGIA 

 

Este estudo de intervenção alimentar natural em felinos, aprovado pelo 

Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob o número de aprovação 15/2024, 

seguiu as diretrizes de OLIVEIRA (2017) e as recomendações nutricionais do 

National Research Council (NRC, 2020) para cães e gatos, especialmente no que se 

refere à taxa metabólica basal.  

O objetivo principal foi avaliar os efeitos de uma dieta natural em parâmetros 

hematológicos e na saúde geral de felinos, observando indicadores de saúde 

imunológica e hematológica. A amostra incluiu oito felinos adultos, entre 1 e 14 

anos, sem raça definida, considerados clinicamente saudáveis antes do início do 

estudo e mantidos em suas residências habituais para assegurar conforto e bem-

estar. 

O estudo, com duração de 53 dias, contou com duas coletas de hemogramas, 

nos dias Dia 0 (28 de agosto de 2024) e no Dia 53 (20 de outubro de 2024), para 

analisar mudanças significativas nos parâmetros hematológicos ao longo do período 

da intervenção. Os hemogramas avaliaram contagem de eritrócitos, níveis de 

hemoglobina, hematócrito, VCM, CHCM e proteína plasmática. Estes indicadores 
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são fundamentais para o entendimento da saúde imunológica e hematológica dos 

felinos. 

Os felinos foram adaptados à nova dieta por sete dias, substituindo 

gradualmente a ração processada por uma dieta caseira balanceada de carnes 

vísceras e vegetais cozidos. A dieta foi formulada para atender às necessidades 

nutricionais dos felinos, segundo as recomendações da NRC (2020), assegurando 

um balanço adequado de nutrientes. Durante o estudo, os felinos foram alimentados 

duas vezes ao dia  

Os animais foram avaliados no início e ao final do estudo, com monitoramento 

detalhado das mudanças de peso, aspectos visuais como a condição da pelagem, 

vitalidade e comportamento, conforme apresentado nas Tabelas 1 a 8, que registram 

a anamnese de cada felino participante. Essas avaliações foram realizadas para 

mensurar o impacto da intervenção alimentar. 

 

Tabela 1 – ANAMNESE LUCKY 

 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 175 bpm 180 bpm Aumento leve da FC 

Frequência Respiratória (FR) 25 respirações/minuto 22 respirações/minuto Diminuição da FR 

Temperatura Corporal 38,5°C 38,4°C Sem alteração significativa 

Temperatura Retal 38,4°C 38,3°C Sem alteração significativa 

Atividade e Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 5,0 kg 5,2 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

5/9 (condição ideal) 5/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação natural 
(BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de Mudanças 
ao Longo do Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação e 
peso 
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Tabela 2 - ANAMNESE MIMO PERSA 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 170 bpm 165 bpm Leve diminuição 

Frequência Respiratória (FR) 30 respirações/minuto 27 respirações/minuto Diminuição da FR 

Temperatura Corporal 38,6°C 38,5°C Sem alteração significativa 
Temperatura Retal 38,5°C 38,3°C Sem alteração significativa 
Atividade e Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 
Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 3,8 kg 3,9 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação natural 
(BARF) 

Dieta BARF, adaptado Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação e 
peso 

 

 

Tabela 3 - ANAMNESE NEGÃO 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 180 bpm 178 bpm Leve diminuição 
Frequência Respiratória (FR) 28 respirações/minuto 25 respirações/minuto Diminuição da FR 
Temperatura Corporal 38,7°C 38,6°C Sem alteração significativa 
Temperatura Retal 38,6°C 38,5°C Sem alteração significativa 
Atividade e Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 
Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 4,5 kg 4,7 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação natural 
(BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação e 
peso 
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Tabela 4 - ANAMNESE TIGRESA 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 170 bpm 165 bpm Leve diminuição 

Frequência Respiratória (FR) 26 respirações/minuto 24 respirações/minuto Diminuição da FR 

Temperatura Corporal 38,6°C 38,6°C Sem alteração significativa 

Temperatura Retal 38,5°C 38,5°C Sem alteração significativa 

Atividade e Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 3,9 kg 4,1 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação natural 
(BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de Mudanças 
ao Longo do Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação e 
peso 

 

 

Tabela 5 - ANAMNESE RAJESH 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 

Frequência Cardíaca (FC) 165 bpm 160 bpm Leve diminuição 

Frequência Respiratória 
(FR) 

32 respirações/minuto 30 respirações/minuto Diminuição da FR 

Temperatura Corporal 38,6°C 38,7°C Aumento leve 

Temperatura Retal 38,5°C 38,6°C Aumento leve 

Atividade e Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 

Peso (kg) 4,3 kg 4,5 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação natural 
(BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação 
e peso 
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Tabela 6 - ANAMNESE MILK 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 185 bpm 190 bpm Aumento leve 
Frequência Respiratória 
(FR) 

30 respirações/minuto 29 respirações/minuto Leve diminuição 

Temperatura Corporal 38,8°C 38,7°C Sem alteração significativa 

Temperatura Retal 38,7°C 38,7°C Sem alteração significativa 
Atividade e 
Comportamento 

Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 4,1 kg 4,2 kg Aumento de peso 
Condicionamento 
Corporal (BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa 
elasticidade da pele) 

Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação 
natural (BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida 
à dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração 
nos parâmetros 
laboratoriais 

Estabilidade na 
alimentação e peso 

 

 

Tabela 7 - ANAMNESE MIMAI 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Frequência Cardíaca (FC) 175 bpm 170 bpm Leve diminuição 
Frequência Respiratória 
(FR) 

28 respirações/minuto 27 respirações/minuto Diminuição da FR 

Temperatura Corporal 38,5°C 38,4°C Sem alteração significativa 
Temperatura Retal 38,5°C 38,4°C Sem alteração significativa 
Atividade e 
Comportamento 

Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 
Peso (kg) 4,7 kg 4,9 kg Aumento de peso 
Condicionamento Corporal 
(BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa 
elasticidade da pele) 

Normal (boa elasticidade da 
pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação 
natural (BARF) 

Dieta BARF, adaptado 
Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação 
e peso 
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Tabela 8 - ANAMNESE MIMO 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 

Frequência Cardíaca (FC) 180 bpm 175 bpm Leve diminuição 

Frequência Respiratória 
(FR) 

29 respirações/minuto 28 respirações/minuto Leve diminuição 

Temperatura Corporal 38,7°C 38,5°C Diminuição leve 

Temperatura Retal 38,6°C 38,5°C Diminuição leve 
Atividade e 
Comportamento Normal (ativo) Normal (ativo) Sem alteração significativa 

Apetite e Hidratação Apetite normal Apetite normal Sem alteração significativa 

Peso (kg) 4,2 kg 4,3 kg Aumento de peso 
Condicionamento 
Corporal (BCS) 

4/9 (condição ideal) 4/9 (condição ideal) Sem alteração significativa 

Hidratação 
Normal (boa 
elasticidade da pele) 

Normal (boa elasticidade 
da pele) 

Sem alteração significativa 

Histórico Alimentar 
Dieta regular, transição 
para alimentação 
natural (BARF) 

Dieta BARF, adaptado Adaptação bem-sucedida à 
dieta natural 

Monitoramento de 
Mudanças ao Longo do 
Tempo 

Nenhuma mudança 
significativa observada 

Peso e comportamento 
estáveis, sem alteração nos 
parâmetros laboratoriais 

Estabilidade na alimentação 
e peso 

 

Esses procedimentos permitiram um acompanhamento detalhado dos 

resultados e dos efeitos da dieta natural, assegurando a integridade e o bem-estar 

dos animais durante toda a intervenção. 

O estudo teve início da aplicação prática em 28 de agosto de 2024, 

envolvendo uma amostra de oito felinos adultos domésticos de diferentes faixas 

etárias. Durante o período de 53 dias de alimentação natural, foram realizadas duas 

intervenções para coleta de material sanguíneo, análise hematológica, avaliação dos 

sinais vitais e pesagem dos animais. Nos sete primeiros dias de alimentação, os 

felinos passaram por uma adaptação à nova dieta, na qual os tutores intercalam a 

comida natural com a alimentação habitual. 

Para garantir a integridade dos dados e minimizar o estresse nos animais, as 

coletas de sangue dos felinos foram realizadas em condições cuidadosamente 

controladas. Durante o estudo, as amostras foram colhidas em dois momentos 

distintos: no Dia 0 (D0) e no Dia 53 (D53), no Hospital Veterinário.  

No início, as coletas visavam estabelecer uma linha de base hematológica, 

permitindo identificar padrões de referência e condições pré-existentes nos animais. 

Para assegurar uma amostra representativa e precisa, os felinos permaneceram em 
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baias por uma hora antes da coleta, tempo necessário para que se acalmassem e se 

restabelecessem. Durante esse período de repouso, eles tiveram acesso apenas à 

água, essencial para sua hidratação, enquanto outros possíveis fatores de estresse 

eram minimizados, como barulhos excessivos, movimentações bruscas. 

Essa abordagem garantiu amostras mais representativas da saúde dos 

felinos. A amostra sanguínea foi coletada pela veia jugular devido ao seu calibre 

maior, que facilita a obtenção de um volume adequado de sangue em menos tempo. 

Além disso, a localização da veia jugular reduz o risco de colapso venoso durante a 

coleta, garantindo maior eficiência e preservando a integridade das amostras para 

análises laboratoriais precisas. 

A dieta natural foi formulada conforme as diretrizes do NRC (2006) para 

felinos adultos e ativos como demostrada na tabela 9.  

 

 

Tabela 9 - TABELA DE INGREDIENTES 

INGREDIENTE PERCENTUAL NA DIETA(%) 

Rim suíno 35,0361 

Fígado suíno 10,5049 

Fígado de galinha 1,7133 

Coração suíno 1,0531 

Ovo 0,3291 

Pé de frango 0,9367 

Batata-doce 0,1987 

Abóbora 0,1532 
Cenoura 0,0635 

Pernil suíno 0,0615 

Brócolis 0,1428 
 

 

A preparação da dieta dos felinos envolveu um cuidadoso processo de 

cozimento dos ingredientes, garantindo a segurança e a qualidade nutricional. O rim 

suíno, o fígado suíno, o fígado de galinha, o coração suíno e o pé de frango foram 

cozidos sem a adição de óleo ou sal, com o pé de frango sendo cozido 
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separadamente e triturado. Os vegetais, incluindo batata-doce, abóbora e cenoura, 

foram cortados, triturados e cozidos em água por 25 minutos, também sem sal. Para 

garantir a eliminação de possíveis patógenos, o ovo foi cozido e misturado aos 

outros ingredientes durante o processo de cozimento. A dieta resultante foi 

misturada com 15% de água, servida em sua forma natural e oferecida em duas 

refeições diárias como demostrada na tabela 10.  

 

Tabela 10 - PORÇOES DIARIAS 

PARÂMETRO VALOR POR DIA VALOR POR PORÇÃO 
Quantidade total (g) 94 g 47 g 
Energia metabolizável (kcal) 124 kcal 62 kcal 
Proteína bruta (%) 26% 26% 
Umidade (%) 87,58% 87,58% 

 
A adaptação à dieta natural foi realizada ao longo de sete dias, utilizando 

ração industrializada durante o período de transição. Nos três primeiros dias, os 

felinos receberam uma mistura composta por 60% de ração e 40% de alimentos 

naturais. Na segunda fase, a proporção foi ajustada para 50% de ração e 50% de 

alimentos naturais, culminando na terceira fase, em que a ração foi completamente 

substituída por uma dieta natural à base de carnes e vegetais. Durante essa etapa 

final, os felinos passaram a consumir 94 gramas diárias de comida natural, 

enriquecida com 15% de água para garantir hidratação adequada. 

Esse processo gradual foi essencial para garantir a aceitação da nova dieta, 

refletida em melhorias comportamentais e na condição física dos animais ao longo 

do estudo. Detalhes sobre as porções administradas em cada fase da adaptação 

estão apresentados na Tabela 11 
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Tabela 11 - PORÇOES POR PERIODO ADAPTAÇÃO 

 

 

Idade 

(anos) 

Peso 

Inicial 

(kg) 

Consumo 

Diário (g) 

Fase 

1 

Ração 

(g) 

Fase 1 

Alimentação 

Natural (g) 

Fase 

2 - 

Ração 

(g) 

Fase 2 

Alimentação 

Natural (g) 

Fase 

3  

Ração 

(g) 

Fase 3  

Alimentação 

Natural (g) 

15% 

de 

Água 

(ml) 

Lucky 15 4,5 90 54 36 45 45 0 90 13,5 

Mimo 

Persa 
9 4,89 98 58,8 39,2 49 49 0 98 14,8 

Negão 5 4,975 100 60 40 50 50 0 100 15 

Tigresa 4 3,03 61 36,6 24,4 30,5 30,5 0 61 9,6 

Milk 2,5 3,7 74 44,4 29,6 37 37 0 74 11,2 

Rajesh 2,5 3 60 36 24 30 30 0 60 9 

Mimai 2 2,805 56,1 33,7 22,4 28,1 28,1 0 56,1 8,4 

Mimo 1,5 2,16 43,2 25,9 17,3 21,6 21,6 0 43,2 6,5 

 

O hemograma é uma ferramenta eficaz para monitorar a saúde imunológica e 

identificar deficiências nutricionais. Ele permite a análise das alterações em 

leucócitos, que são fundamentais na defesa contra infecções e inflamações (Adin 

,2019). Dietas inadequadas podem resultar em leucopenia ou leucocitose, 

comprometendo a imunidade e sinalizando reações inflamatórias. Estudos mostram 

que uma dieta natural de alta qualidade ajuda a manter um perfil leucocitário estável 

e uma resposta imunológica equilibrada, para a prevenção de doenças crônicas e 

infecciosas. (ADIN, 2019) 

A seguir, apresentaremos uma breve interpretação individual dos 

hemogramas de cada felino, concluindo com uma análise comparativa dos exames 

realizados ao longo do estudo. 

 

6 DISCUSSÕES 

 

O presente estudo aplicou uma dieta composta por alimentos frescos e 

minimamente processados, como carne de porco, fígado, vegetais e ovos, 

complementados com 15% de água para assegurar a hidratação adequada dos 

felinos. Essa abordagem se alinha com as recomendações da literatura sobre 

nutrição animal, destacando a importância de dietas naturais. 
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O artigo de Carciofi (2007), intitulado "Nutrição clínica e metabolismo em cães 

e gatos: o impacto de dietas naturais na saúde animal," publicado no Journal of 

Veterinary Internal Nutrition, aborda essa temática ao enfatizar a relevância da 

nutrição para a saúde de cães e gatos. O autor explora os efeitos das dietas naturais 

em felinos e caninos, ressaltando o papel dos nutrientes na manutenção da saúde e 

nas respostas metabólicas. Carciofi argumenta que essas dietas são essenciais para 

manter o equilíbrio ácido-básico e evitar desequilíbrios metabólicos. 

Complementando essa discussão, o estudo de Marcusso (2020) investiga os 

impactos do sobrepeso e da obesidade nos parâmetros hematológicos e 

bioquímicos em cães e gatos. Foram analisados 11 cães e 9 felinos com sobrepeso, 

classificados segundo o Escore de Condição Corporal (ECC). Os animais, que foram 

alimentados com uma combinação de dieta caseira e ração fornecida por seus 

tutores, apresentaram aumentos significativos nos níveis de colesterol, glicose, 

triglicérides e creatinina, evidenciando como uma má alimentação pode influenciar 

negativamente a saúde. 

Além disso, o estudo de Phillips (2007) destaca o impacto fundamental do 

equilíbrio nutricional nas dietas de felinos, enfatizando a importância do ferro e da 

vitamina B12 na prevenção da anemia. A pesquisa indica que níveis adequados 

desses nutrientes são cruciais para a manutenção da saúde hematológica em gatos, 

prevenindo deficiências que poderiam resultar em anemia e comprometimento do 

sistema imunológico. Phillips conclui que a suplementação de ferro e vitamina B12 

em dietas específicas para felinos é uma estratégia eficaz para promover a saúde 

sanguínea, especialmente para aqueles em risco de desenvolver essas deficiências. 

A análise realizada pela Fisiocare (2019) sobre os benefícios de dietas 

naturais para cães e gatos também é relevante, evidenciando melhorias em diversos 

parâmetros de saúde, como qualidade da pelagem, digestibilidade e níveis de 

energia. A pesquisa indica que a alimentação natural, composta por ingredientes 

frescos e minimamente processados, contribui para a redução de problemas 

digestivos, diminuição do volume fecal e melhora na condição física geral dos pets. 

Adicionalmente, a dieta natural mostrou-se eficaz na prevenção de alergias e 

doenças dermatológicas, favorecendo tanto o bem-estar quanto a longevidade dos 

animais. 
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7 ESTUDO DE CASO 

 

7.1 ANIMAL COM 15 ANOS (LUCKY) 

 

 

O hemograma de Lucky revelou alterações significativas após a transição 

para uma alimentação natural, indicando possíveis efeitos positivos na saúde do 

animal. No início do estudo (D0, 28 de agosto de 2024), Lucky pesava 4,5 kg, e no 

final (D53, 25 de outubro de 2024), apresentou uma leve redução, com peso de 4,46 

kg. Entre os resultados hematológicos, destacaram-se o aumento na hemoglobina, 

eritrócitos e hematócrito, sugerindo melhora na oxigenação e na qualidade 

nutricional da dieta. Também foi observada uma elevação nos leucócitos, 

especialmente nos neutrófilos, possivelmente relacionada à adaptação imunológica 

à nova dieta. No entanto, a redução expressiva nas plaquetas e o leve declínio no 

peso demandam atenção e monitoramento contínuo. Esses achados reforçam os 

benefícios da dieta natural, mas ressaltam a necessidade de acompanhamento para 

evitar alterações patológicas 
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 Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 1 Lucky - D0 e D53 
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Tabela 12 - COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS LUCKY 
 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (25/10/2024) Alterações 
Eritrócitos (uL) 7,67 7,73 Leve aumento 

Hemoglobina (HGB) (g/dL) 11,1 11,2 Leve aumento 

Hematócrito (%) 32 38 Aumento 
VCM (fL) 41,72 49,16 Aumento 
HCM (pg) 14,4 14,4 Sem alteração 
CHCM (%) 35 29,5 Diminuição 
Proteína Plasmática 
(g/dL) 

8 9,2 Aumento 

Leucócitos Totais (/mm³) 5.500 12.800 Aumento significativo 
Neutrófilos (%) 72 87 Aumento 

Neutrófilos (Abs/mm³) 3.960 11.136 Aumento significativo 

Linfócitos (%) 19 9 Diminuição 

Linfócitos (Abs/mm³) 1.045 1.152 Leve aumento 

Monócitos (%) 4 1 Diminuição 

Monócitos (Abs/mm³) 220 128 Diminuição 

Eosinófilos (%) 6 3 Diminuição 

Eosinófilos (Abs/mm³) 275 384 Leve aumento 

Plaquetas (/mm³) 307.000 52.000 
Diminuição 
significativa 

Fonte: Hemograma 
 

 

7.2 ANIMAL COM 9 ANOS (MIMO PERSA) 

 

O hemograma de Mimo Persa apresentou alterações positivas após a 

transição para a dieta natural. No início (D0, 28 de agosto de 2024), o animal pesava 

4,890 kg e tinha sinais de desidratação leve e pelagem opaca. No final (D53, 20 de 

outubro de 2024), seu peso aumentou para 5,335 kg, com melhora na pelagem. Os 

leucócitos, inicialmente baixos, normalizaram-se, indicando fortalecimento 

imunológico. A proteína plasmática também aumentou, refletindo melhor absorção 

de nutrientes. A creatinina permaneceu estável, confirmando a função renal 

preservada, evidenciando os benefícios da dieta natural. 
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Fonte: Arquivo pessoal 
 

 
 

Tabela 13- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS MIMO PERSA 

Parâmetro D0 (28/08/2024) D53 (20/10/2024) Alterações 

Eritrócitos (uL) 8,69 7,73 Diminuição 
Hemoglobina (HGB) (g/dL) 12,1 11,2 Leve diminuição 
Hematócrito (%) 40 38 Diminuição 
VCM (fL) 13,9 49,16 Aumento significativo 
HCM (pg) 8,69 14,4 Aumento 
CHCM (%) 30,3 29,5 Leve diminuição 
Proteína Plasmática (g/dL) 8,6 9,2 Leve aumento 
Leucócitos Totais (/mm³) 6500 10100 Aumento 
Neutrófilos (%) 70 72 Leve aumento 
Neutrófilos (Abs/mm³) 4550 7272 Aumento significativo 
Linfócitos (%) 27 19 Diminuição 
Linfócitos (Abs/mm³) 1755 1919 Leve aumento 
Monócitos (%) 3 1 Diminuição 
Monócitos (Abs/mm³) 195 101 Diminuição 
Eosinófilos (%) 0 5 Aumento 
Eosinófilos (Abs/mm³) 0 505 Aumento 
Plaquetas (/mm³) 45000 26000 Diminuição significativa 
Fonte: Hemograma 
 

Foto 2 Mimo Persa - D0 e D53 
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7.3 ANIMAL COM 5 ANOS (NEGÃO)  

 

O hemograma inicial (D0, 28 de agosto de 2024) de Negão, com 9 anos e 

pesando 4,975 kg, revelou leucócitos elevados e plaquetas baixas (91.000/mm³), 

com sinais de desidratação e pelagem opaca. A creatinina elevada (2,5 mg/dL) 

indicava possível comprometimento renal, embora as funções respiratórias e 

cardíacas estivessem normais. No final (D53, 20 de outubro de 2024), o peso 

aumentou para 5,335 kg, com melhora na pelagem e redução nos leucócitos, 

sugerindo equilíbrio imunológico. Apesar de as plaquetas permanecerem baixas, a 

creatinina diminuiu para 2,8 mg/dL, apontando melhora parcial na função renal, 

reforçando os benefícios da dieta natural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal                    
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Tabela 14- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS NEGÃO 

Parâmetro D0 
(28/08/2024) 

D53 
(20/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 9,22 8,81 Diminuição 
Hemoglobina (HGB) 
(g/dL) 12,9 12,3 Leve diminuição 

Hematócrito (%) 45 43 Leve diminuição 

VCM (fL) 48,81 48,81 Sem alteração 

HCM (pg) 13,9 13,6 Leve diminuição 

CHCM (%) 29 28,6 Leve diminuição 
Proteína Plasmática 
(g/dL) 10,2 9,5 Diminuição 
Leucócitos Totais 
(/mm³) 18900 12400 Diminuição 

Neutrófilos (%) 74 67 Leve diminuição 

Neutrófilos (Abs/mm³) 13896 8308 
Diminuição 
significativa 

Linfócitos (%) 24 24 Sem alteração 

Linfócitos (Abs/mm³) 4536 2976 Diminuição 

Monócitos (%) 2 3 Leve aumento 

Monócitos (Abs/mm³) 378 372 Sem alteração 

Eosinófilos (%) 0 6 Aumento 

Eosinófilos (Abs/mm³) 0 744 Aumento significativo 

Plaquetas (/mm³) 91000 41000 
Diminuição 
significativa 

Fonte: Hemograma 
 

 

7.4 ANIMAL COM 4 ANOS (TIGRESA) 

 

O hemograma inicial (D0, 29 de agosto de 2024) de Tigresa, com 4 anos e 

pesando 3,030 kg, indicou leucócitos elevados (14.200/mm³) e plaquetas baixas 

(168.000/mm³), com sinais de desidratação e pelagem opaca. A proteína plasmática 

estava baixa (6,0 g/dL), sugerindo leve desidratação ou ingestão inadequada de 

nutrientes. No final (D53, 21 de outubro de 2024), o peso aumentou para 3,20 kg, 

com melhora na pelagem. Os leucócitos reduziram para 8.800/mm³, e as plaquetas 

aumentaram para 293.000/mm³, embora com agregação ainda presente. A proteína 

plasmática aumentou para 6,9 g/dL, refletindo melhor absorção de nutrientes, 

enquanto a creatinina permaneceu estável (1,8 mg/dL), indicando função renal 

preservada. 
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Foto 3 Tigresa - D0 e D53  

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
Tabela 15- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS TIGRESA 

Parâmetro D0 
(29/08/2024) 

D53 
(21/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 9,39 10,1 Leve aumento 

Hemoglobina (HGB) (g/dL) 13,1 12,7 Leve diminuição 

Hematócrito (%) 43 45 Leve aumento 

VCM (fL) 45,79 44,5 Leve diminuição 

HCM (pg) 13,9 12,5 Diminuição 

CHCM (%) 30,5 28,2 Diminuição 

Proteína Plasmática (g/dL) 6 9,2 Aumento significativo 

Leucócitos Totais (/mm³) 14200 8800 Diminuição 

Neutrófilos (%) 71 67 Leve diminuição 

Neutrófilos (Abs/mm³) 10082 5896 Diminuição significativa 

Linfócitos (%) 9 35 Aumento significativo 

Linfócitos (Abs/mm³) 2556 2204 Leve diminuição 

Monócitos (%) 18 1 Diminuição significativa 

Monócitos (Abs/mm³) 142 88 Diminuição 

Eosinófilos (%) 1 8 Aumento significativo 

Eosinófilos (Abs/mm³) 1278 792 Diminuição 

Plaquetas (/mm³) 168000 293000 Aumento significativo 
Fonte: Hemograma 
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Foto 4 Milk - D0 e D53 

7.5 ANIMAL COM 2,5 ANOS (MILK) 

 

O hemograma inicial (D0, 29 de agosto de 2024) de Mimai, com 2,5 anos e 

pesando 3,700 kg, revelou leucócitos normais (8.900/mm³) com neutrófilos elevados, 

sugerindo resposta inflamatória leve, e plaquetas baixas (48.000/mm³) com 

agregação, indicando ativação plaquetária. No final (D53, 21 de outubro de 2024), o 

peso aumentou para 3,445 kg, com melhora na pelagem. A contagem de leucócitos 

elevou-se para 16.300/mm³, com predomínio de neutrófilos, enquanto as plaquetas 

aumentaram para 89.000/mm³, ainda abaixo do normal, mas com menor agregação. 

O eritrograma e os parâmetros bioquímicos mantiveram-se estáveis, com a função 

renal preservada, apesar de um leve aumento na creatinina (1,3 mg/dL). 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  Fonte: Arquivo pessoal 
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Tabela 16- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS MILK 

Parâmetro D0 
(29/08/2024) 

D53 
(21/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 8,2 7,8 Leve diminuição 

Hemoglobina (HGB) (g/dL) 12 11,5 Leve diminuição 

Hematócrito (%) 43 40 Leve diminuição 

VCM (fL) 52,44 51,28 Leve diminuição 

HCM (pg) 14,5 14,7 Leve aumento 

CHCM (%) 28 25,2 Diminuição significativa 

Proteína Plasmática (g/dL) 7,5 6,4 Diminuição 

Leucócitos Totais (/mm³) 8900 16300 Aumento significativo 

Neutrófilos (%) 87 76 Diminuição 

Neutrófilos (Abs/mm³) 7743 12388 Aumento significativo 

Linfócitos (%) 8 12 Aumento 

Linfócitos (Abs/mm³) 712 1956 Aumento significativo 

Monócitos (%) 3 3 Sem alteração 

Monócitos (Abs/mm³) 178 489 Aumento 

Eosinófilos (%) 2 9 Aumento significativo 

Eosinófilos (Abs/mm³) 267 1467 Aumento significativo 

Plaquetas (/mm³) 48000 89000 Aumento significativo 
Fonte: Hemograma 

 

 
 

7.6 ANIMAL COM 2,5 ANOS (RAJESH) 

 

O hemograma inicial (D0, 29 de agosto de 2024) de Rajesh, com 2,5 anos e 

pesando 3,0 kg, mostrou leucócitos normais (8.800/mm³) e neutrófilos 

predominantes (65%), sugerindo uma resposta imunológica adequada. As plaquetas 

estavam abaixo do ideal (233.000/mm³) com agregação plaquetária (+), indicando 

ativação. No final (D53, 21 de outubro de 2024), o peso aumentou para 2,805 kg, 

com melhora na pelagem. A contagem de leucócitos foi de 8.600/mm³, com 

neutrófilos reduzidos (55%), e as plaquetas aumentaram para 231.000/mm³, com 

menor agregação. A proteína plasmática subiu para 9,2 g/dL, indicando melhor 

absorção de nutrientes, e a creatinina permaneceu estável (1,8 mg/dL), confirmando 

função renal preservada. 
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Foto 5 Rajesh - D0 e D53  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Tabela 17- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS RAJESH 

Parâmetro D0 
(29/08/2024) 

D53 
(21/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 9,01 9,06 Sem alteração 

Hemoglobina (HGB) (g/dL) 12,2 11,9 Leve diminuição 

Hematócrito (%) 35 40 Aumento 

VCM (fL) 38,85 44,15 Aumento 

HCM (pg) 13,5 13,1 Leve diminuição 

CHCM (%) 34,9 29,8 Diminuição significativa 

Proteína Plasmática (g/dL) 8 9,2 Aumento 

Leucócitos Totais (/mm³) 8800 8600 Leve diminuição 

Neutrófilos (%) 65 55 Diminuição 

Neutrófilos (Abs/mm³) 5720 4730 Diminuição significativa 

Linfócitos (%) 15 14 Leve diminuição 

Linfócitos (Abs/mm³) 1320 2580 Aumento significativo 

Monócitos (%) 1 1 Sem alteração 

Monócitos (Abs/mm³) 88 86 Sem alteração 

Eosinófilos (%) 18 14 Leve diminuição 

Eosinófilos (Abs/mm³) 1584 1206 Diminuição 

Plaquetas (/mm³) 233000 231000 Sem alteração 
Fonte: Hemograma 
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7.7 ANIMAL COM 2 ANOS (MIMAI)  

 

O hemograma inicial (D0, 28 de agosto de 2024) de Mimai, com 2 anos e 

pesando 2,805 kg, mostrou leucócitos normais (7.400/mm³) e neutrófilos em 49%, 

indicando uma resposta imunológica estável. A contagem de plaquetas estava baixa 

(40.000/mm³) com agregação plaquetária (++), sugerindo ativação plaquetária. No 

final (D53, 20 de outubro de 2024), o peso aumentou para 3,405 kg, com melhora na 

pelagem. A contagem de leucócitos aumentou para 10.100/mm³, com neutrófilos 

predominantes (72%), indicando resposta a processos inflamatórios leves. As 

plaquetas permaneceram baixas (26.000/mm³), com maior agregação (+++), 

exigindo acompanhamento. A proteína plasmática diminuiu para 6,0 g/dL, mas a 

ALT normalizou, e a creatinina permaneceu estável (1,5 mg/dL), indicando boa 

função renal.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Fonte: Arquivo pessoal   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 6 Mimai - D0 e D53 
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Tabela 18- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS MIMAI 

Parâmetro D0 
(28/08/2024) 

D53 
(20/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 8,13 7,73 Leve diminuição 

Hemoglobina (HGB) (g/dL) 12,8 11,2 Diminuição 

Hematócrito (%) 42 38 Diminuição 

VCM (fL) 51,6 49,16 Leve diminuição 

HCM (pg) 15,7 14,4 Leve diminuição 

CHCM (%) 30,48 29,5 Leve diminuição 

Proteína Plasmática (g/dL) 7,8 9,2 Aumento 

Leucócitos Totais (/mm³) 7400 10100 Aumento 

Neutrófilos (%) 49 72 Aumento 

Neutrófilos (Abs/mm³) 3626 7272 Aumento significativo 

Linfócitos (%) 42 19 Diminuição significativa 

Linfócitos (Abs/mm³) 3108 1919 Diminuição significativa 

Monócitos (%) 0 1 Leve aumento 

Monócitos (Abs/mm³) 0 101 Aumento 

Eosinófilos (%) 9 5 Leve diminuição 

Eosinófilos (Abs/mm³) 666 505 Leve diminuição 

Plaquetas (/mm³) 40000 26000 Diminuição significativa 
Fonte: Hemograma 

 
 
7.8 ANIMAL COM 1,5 ANO (MIMO) 

 

O hemograma inicial (D0, 29 de agosto de 2024) de Mimo, com 1,5 anos e 

pesando 2,160 kg, mostrou leucócitos dentro dos padrões normais (11.200/mm³) 

com neutrófilos predominantes (59%), indicando uma resposta imunológica ativa. As 

plaquetas estavam muito baixas (23.000/mm³) com agregação (++), sugerindo 

ativação plaquetária. No final (D53, 21 de outubro de 2024), o peso aumentou para 

2,880 kg, com melhoria na pelagem. A contagem de leucócitos subiu para 

20.200/mm³, com neutrófilos em 59%, possivelmente indicando uma resposta 

inflamatória leve, mas controlada. As plaquetas aumentaram para 86.000/mm³, 

ainda abaixo do normal, sugerindo recuperação parcial. A proteína plasmática caiu 

levemente para 7,5 g/dL, a ALT diminuiu para 60 U/L, e a creatinina se manteve 

estável (1,1 mg/dL), indicando boa função hepática e renal. Esses resultados, junto à 

melhora clínica, sugerem uma resposta positiva à dieta natural. 
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                                                Fonte: Arquivo pessoal 

 

Tabela 19- COMPARAÇÃO ENTRE HEMOGRAMAS MIMO 

Parâmetro D0 
(29/08/2024) 

D53 
(21/10/2024) 

Alterações 

Eritrócitos (uL) 7,45 8,34 Aumento 
Hemoglobina (HGB) 
(g/dL) 12,3 11,5 Leve diminuição 

Hematócrito (%) 40 40 Sem alteração 

VCM (fL) 53 47,96 Leve diminuição 

HCM (pg) 16,5 13,7 Diminuição significativa 

CHCM (%) 30,8 28,75 Diminuição significativa 
Proteína Plasmática 
(g/dL) 8,2 7,5 Leve diminuição 

Leucócitos Totais (/mm³) 11200 20200 Aumento significativo 

Neutrófilos (%) 59 59 Sem alteração 

Neutrófilos (Abs/mm³) 6608 11918 Aumento significativo 

Linfócitos (%) 38 35 Leve diminuição 

Linfócitos (Abs/mm³) 4256 7070 Aumento significativo 

Monócitos (%) 2 2 Sem alteração 

Monócitos (Abs/mm³) 224 404 Aumento 

Eosinófilos (%) 1 4 Aumento 

Eosinófilos (Abs/mm³) 112 808 Aumento significativo 

Plaquetas (/mm³) 23000 86000 Aumento significativo 
Fonte: Hemogra 

Foto 7 Mimo - D0 e D53 
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8 ANÁLISE COMPARATIVA DO EXAMES HEMATOLÓGICOS D0 E D53 

 

Como já mencionado os felinos envolvidos nesta pesquisa passaram por dois 

exames hematológicos e anameses. No D0 buscou-se identificar o perfil de cada 

animal tanto físico quanto clínico. O exame realizado no D53 demonstra mudanças 

positivas após a introdução da alimentação natural.  

A Tabela 20 e 21 apresenta os dados do hemograma inicial dos felinos 

participantes, com parâmetros como eritrócitos, hemoglobina, hematócrito, VCM, 

HCM, CHCM e proteína plasmática, creatinina e ureia e ALT. Todos os valores estão 

dentro ou próximos das referências, indicando boa saúde e adequada oxigenação 

sanguínea. Destacam-se a contagem de eritrócitos e hemoglobina, que confirmam o 

transporte eficiente de oxigênio, e as proteínas plasmáticas, que sugerem uma 

nutrição proteica satisfatória. Esses dados iniciais serão fundamentais para 

comparar mudanças ao longo do estudo. 

 

TABELA 20 - DADOS DO HEMOGRAMA - DIA 0 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hemograma de 28/08/2024 D0 
 

 

 

 

ANIMAL 

CONTAGEM DE 

ERITRÓCITOS         

(5,0 -10^6/µL) 

HEMOGLOBINA        

8 – 15 (G/DL) 

PROTEÍNA 

PLASMÁTICA   

7,0 – 8,5 

(G/DL) 

VCM                 

39-55 (FL) 

CHCM               

31-55 (%) 

LUCKY 7.67 11.10 8.00 41.72 35.00 

MIMO PERSA 8.69 12.10 8.00 51.60 30.48 

NEGÃO 9.22 12.90 10.20 48.81 30.80 

TIGRESA 9.39 13.10 6.00 45.79 30.50 

MILK 8.13 12.80 7.80 51.60 30.48 

RAJESH 8.30 12.20 7.50 38.85 34.90 

MIMAI 8.13 12.80 7.80 51.60 30.48 

MIMO 7.45 12.30 8.60 53.00 30.80 
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TABELA 21 BIOQUIMICOS - 28/08/2024 D0 

ANIMAL Creatinina  

RF:0,8 – 1,8 

(mg/dL) 

Ureia  

20-65 (mg/dL) 

ALT (U/L) 

10-80 U/L 

LUCKY 1.7 42 60 

MIMO PERSA 1.7 40 55 

NEGÃO 2.5 45 70 

TIGRESA 1.8 41 65 

MILK 1.2 38 58 

RAJESH 1.6 40 62 

MIMAI 1.5 39 63 

MIMO 1.0 37 68 

Fonte: Hemograma de 28/08/2024 D0 
 

 

A Tabela a seguir apresenta os dados do hemograma dos felinos após 53 

dias de alimentação natural. Observa-se uma leve estabilidade ou aumento nos 

parâmetros hematológicos, com a maioria dos valores mantendo-se dentro das 

referências, indicando boa adaptação à dieta. A contagem de eritrócitos e os níveis 

de hemoglobina continuam a demonstrar oxigenação adequada, enquanto o 

hematócrito reflete uma manutenção saudável do volume de células vermelhas. A 

proteína plasmática mostrou um leve aumento em alguns casos, possivelmente 

indicando melhora na condição nutricional e imunológica dos felinos ao final do 

período de observação. 

A Tabela 22 e 23 apresenta os dados do hemograma inicial dos felinos 

participantes, com parâmetros como eritrócitos, hemoglobina, hematócrito, VCM, 

HCM, CHCM e proteína plasmática, creatinina e ureia e ALT. Embora alguns 

parâmetros, como a contagem de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito, tenham 

sofrido variações leves, essas oscilações mantiveram-se dentro da faixa de 

normalidade, sugerindo estabilidade. Os aumentos observados em valores como o 

número de eritrócitos e a proteína plasmática indicam uma possível melhora na 

absorção de nutrientes, o que reflete a eficácia da dieta aplicada. 

A estabilização nos parâmetros hematológicos de grande parte dos felinos 

sugere que a dieta proporcionou um balanço nutricional adequado. As alterações 

registradas em alguns indivíduos, particularmente nos níveis de leucócitos, podem 

indicar adaptações fisiológicas individuais ao novo regime alimentar, reforçando a 
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importância de um acompanhamento contínuo para avaliar as respostas a longo 

prazo. 

 

TABELA 22- DADOS DO HEMOGRAMA - DIA 53 

ANIMAL 

CONTAGEM DE 

ERITRÓCITOS         

(5,0 -10^6/µL) 

HEMOGLOBINA        8 

– 15 (G/DL) 

PROTEÍNA 

PLASMÁTICA   7,0 

– 8,5 (G/DL) 

VCM                 

39-55 

(FL) 

CHCM               

31-55 

(%) 

LUCKY 7,73 11,2 9,2 49,16 29,5 

TIGRESA 10,1 12,7 9,2 44,5 28,2 

RAJESH 9,06 11,9 8,6 44,15 29,8 

PERSA 7,73 11,2 9,2 49,16 29,5 

NEGÃO 8,81 12,3 9,5 48,81 28,75 

MIMAI 7,73 11,2 9,2 49,16 29,5 

MIMO 8,34 11,5 8,6 47,96 28,75 

MILK 8,34 11,5 9,2 48,81 28,75 

 

Fonte: Hemograma de 20/10/2024 D53 

 

TABELA 23- BIOQUIMICOS - DIA 53 

ANIMAL Creatinina  

RF:0,8 – 1,8 (mg/dL) 

Ureia  

20-65 (mg/dL) 

ALT (U/L) 

10-80 U/L 

LUCKY 1,8 42 60 

TIGRESA 1,8 42 60 

RAJESH 1,5 42 60 

PERSA 1,7 42 60 

NEGÃO 1,1 42 60 

MIMAI 1,5 42 60 

MIMO 1 42 60 

MILK 1,8 42 60 

Fonte: Hemograma de 20/10/2024 D53 
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9 RESULTADOS 

 

Com base na análise dos hemogramas e na observação visual dos felinos, 

foram identificadas mudanças significativas. Houve melhorias na saúde geral dos 

animais, incluindo parâmetros como condição da pelagem, níveis de energia e 

indicadores hematológicos. A comparação entre os resultados iniciais e finais 

permitiu avaliar os efeitos da dieta natural na saúde dos felinos de forma mais 

detalhada. 

Os resultados dos hemogramas confirmaram que a dieta natural contribuiu 

para a estabilidade dos parâmetros hematológicos, especialmente na contagem de 

eritrócitos e nos níveis de glicose, promovendo um perfil sanguíneo mais equilibrado. 

Com uma composição rica em proteínas e baixo teor de carboidratos, a dieta natural 

atendeu melhor às necessidades biológicas dos felinos, favorecendo uma produção 

saudável de glóbulos vermelhos e prevenindo deficiências imunológicas. 

A comparação entre os hemogramas dos dias D0 e D53 reforçou o impacto 

positivo da dieta natural na saúde sanguínea dos felinos. O acompanhamento 

hematológico regular também permitiu identificar pequenas oscilações em 

parâmetros como VCM e HCM, que permaneceram dentro dos valores de referência 

e não representaram riscos à saúde. Essas observações confirmam que a dieta 

natural atende às necessidades biológicas dos felinos e contribui para a prevenção 

de doenças, promovendo uma resposta imunológica equilibrada. 

Ao comparar os resultados do Dia 53 com os do Dia 0, foram constatadas 

variações que evidenciaram impactos positivos nos parâmetros hematológicos e na 

saúde geral dos felinos. A dieta natural proporcionou benefícios claros, como 

melhorias na pelagem, que se mostrou mais brilhante, e na disposição física dos 

animais, que apresentaram níveis de energia mais elevados. A estabilidade nos 

níveis de leucócitos sugeriu um fortalecimento do sistema imunológico, enquanto o 

aumento na contagem de glóbulos vermelhos em alguns felinos indicou uma 

correção eficaz de casos leves de anemia, ressaltando a importância de uma 

suplementação nutricional adequada. 

Esses resultados indicam que a dieta natural não apenas melhora a saúde 

dos felinos, mas também representa uma abordagem sustentável na nutrição 

animal. Para tutores que consideram adotar essa dieta, é recomendada uma 

transição gradual sob supervisão veterinária, garantindo uma nutrição equilibrada e 
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promovendo o bem-estar dos animais a longo prazo. O acompanhamento contínuo 

da saúde e bem-estar dos felinos é fundamental para detectar e corrigir possíveis 

desequilíbrios nutricionais e problemas de saúde ao longo do tempo. Nesse 

contexto, o hemograma se mostra uma ferramenta crucial para monitorar a saúde 

imunológica e hematológica dos animais. A escolha entre dietas naturais e 

processadas tem um impacto relevante no perfil sanguíneo dos felinos, refletindo as 

diferenças em suas necessidades biológicas. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa demonstrou que a alimentação natural personalizada tem um 

impacto positivo na saúde dos felinos, promovendo melhorias significativas na 

qualidade da pelagem, disposição física e sistema imunológico. Ao longo dos 53 

dias, observou-se uma estabilização nos parâmetros hematológicos e no peso dos 

animais, comprovando que a dieta atende às necessidades nutricionais sem a 

necessidade de suplementação adicional. 

Os resultados indicaram que a dieta natural, quando bem equilibrada e 

adaptada às particularidades de cada felino, contribui para a manutenção da saúde 

geral e pode ser uma alternativa eficaz às dietas comerciais. Este estudo reforça a 

importância de um acompanhamento contínuo e personalizado para garantir que os 

felinos obtenham todos os nutrientes essenciais, promovendo longevidade e bem-

estar. 
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